
Tropas do I Exército juntam-se aos fuzileiros em Angra dos Reis
Do Sucursal do Rio

Enquanto os fuzileiros na- 
vais continuavam a avançar 
ontem, penetrando cada vez 
mais no interior da região de 
Monsuaba, anunciava-se, em 
Angra dos Reis, o desloca- 
mento de tropas no 1º Ba- 
talhão de Infantaria Blin- 
dada do I Exército para au- 
xiliar a Marinha nas buscas 
aos ex-marinheiros que uti- 
lizavam a região para se es- 
conder após assaltarem ban- 
cos nas grandes cidades.

Os seis helicópteros do Ba- 
talhão Humaitá continuam 
a vasculhar a região, trans- 
portando trapas e fazendo 
observação aérea.

O ex-marinheiro Pedro 
Veiga, que foi preso em 
Monsuaba pelo subdelegado 
local, após ser baleado na 
perna, foi operado por mé- 
dicos da Marinha e continua 
na área para servir de guia 
às autoridades na localiza- 
ção dos assaltantes.

A preocupação dos oficiais, 
no momento, é a possibili- 
dade de o tempo mudar, 
prejudicando assim as bus- 
cas. O tempo ontem se apre- 
sentava nebuloso, com mui- 
to vento e ameaça de chuva, 
o que viría dificultar as ope- 
rações.

Um garoto confraterniza com um dos soldados do Exercito,
oferecendo-lhe um sanduíche

Em Mangaratiba
Tropas do I Exército 

ocuparam até a manhã de 
ontem todo o município flu- 
minense de Mangaratiba, 
que faz divisa com Angra 
dos Reis, detendo as pessoas 
que não possuíam documen- 
tos de identidade.

Também os fuzileiros na- 
vais participaram das ope- 
rações, ocupando a estação 
ferroviária da Cenrtal do 
Brasil e a sede da Compa- 
nhia de Navegação Flumi- 
nense, que faz a ligação en- 
tre Angra dos Reis, Manga- 
ratiba e Ilha Grande.

De acordo com notícias

não confirmadas, as opera- 
ções no Estado do Rio de- 
verão terminar quando os 
fusileiros que deixaram a 
região de Monsuaba atingi- 
rem a localidade de Angra 
dos Reis. O objetivo do trei- 
namento seria estabelecer 
duas cabeças de ponte, uma 
em Mangaratiba e outra em 
Angra dos Reis, ligando-se 
através da selva.
NO STM

          O ministro Eraldo Guei- 
ros, do Superior Tribunal 
Militar, foi sorteado ontem 
para relatar o habeas-cor- 
pus impetrado pelo prof. 
Heleno Fragoso em favor do
chefe do Departamento Le- 
gal da Superintendência do 
Sistema Penitenciário, sr. 
Sidnei Junqueira Passos, 
que está preso na Ilha das 
Flores.

A prisão do indiciado es- 
ta ligada à fuga dos ex-ma- 
rinheiros da Penitenciária 
Lemos de Brito, no Rio, e 
teve por base o depoimen- 
to de um dos foragidos, 
capturado na região de An- 
gra dos Reis.

Segundo as autoridades 
da Marinha, o Sr. Sidnei 
Junqueira Passos não pode- 
rá ser beneficiado por ha- 
beas-corpus, uma vez que o 
crime que lhe é imputado é 
de natureza política.


